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DEPARTAMENTO:  ENFERMAGEM 
FACULDADE: Faculdade de Ciências Biológicas e da Saúde 
DISCIPLINAS: Semiologia e Semiotécnica Aplicada à Enfermagem; Sistematização da 
Assistência de Enfermagem e Estágio Supervisionado: área hospitalar. 
 

Conteúdo Programático da disciplina Semiologia e Semiotécnica aplicada a 
enfermagem 
 

. Teoria das Necessidades Humanas Básicas (Wanda Horta) – Processo de 
Enfermagem e sistematização da assistência de enfermagem  
.  Avaliação da Necessidade de segurança:  
   - Relacionada aos agentes biológicos 

-  O que é infecção e infecção hospitalar/defesas específicas e 
inespecíficas 

- Lavagem das mãos 
 

- Conceituação de descontaminação, limpeza, desinfecção, assepsia, 
antissepsia e esterilização 

- EPI –equipamentos de proteção individual 
- Instrumentos básicos para a prática  da enfermagem: 
          - Técnica de entrevista ( processo de comunicação(emissor, receptor, 
mensagem,   comunicação verbal, não verbal; barreiras de comunicação, técnicas de 
comunicação; atividade pratica de entrevista,coleta de dados, registro e 
relacionamento interpessoal) 

Necessidade de senso-percepção:  
 

- Avaliação neurológica para a enfermagem –  
Estrutura e função – sistema nervoso central, sistema nervoso periférico. Nervos 
cranianos, sistema motor, sistema sensorial,, anormalidades nervos cranianos, tônus 
muscular, movimento muscular, marchas anormais, reflexos patológicos, posturas 
anormais. 
 
- Cabeça e pescoço –  
Simetria, amplitude de movimento, gânglios, traquéia, tireóide. 

- Olhos, ouvidos, boca e nariz –  
Olhos: anatomia externa, interna, vias e campos visuais, reflexos visuais 

Acuidade visual (cartela de snellen, visão a curta distancia) 

Teste de confrontação, reflexo luminoso 

Estrutura oculares externas: geral, sobrancelhas, pálpebras, cílios, globo ocular, 
conjuntiva, esclerótica, aparelho lacrimal, lesões. 



 
- Avaliação da Necessidade de Oxigenação- 
– oxigenação - pulmões: Estrutura e função 

Pontos de referencia do tórax anterior, posterior; linhas de referencia. 
Cavidade torácica: lobos pulmonares, pleura, arvore brônquica 
Mecânica respiratória: Técnica avaliação da FR, Tipos respiratórios, alteração do 
tamanho do tórax, configuração. 
Tórax posterior: caixa torácica, expansão simétrica, frêmito tátil, campos 
pulmonares, ruídos respiratórios, ruídos adventícios, ruídos da voz. (inspeção, 
percussão, palpação e ausculta) 
Tórax anterior: ruídos respiratórios. Semiologia mais importantes desse seguimento 
(tosse, expectoração,dor torácica, cianose, dispnéia) 
 
- Circulação  coração e circulação  
Estrutura e função 
Pontos de referencia, cavidades e valvas cardíacas 
Direção do fluxo sanguíneo, ciclo cardíaco, bulhas cardíacas ( bulhas normais, 
sopros, desdobramentos) Necessidade de regulação vascular- avaliação do pulso e 
da pressão arterial. Pulsos = arterial carotídeo, veias jugulares (estase) 
O Precórdio – inspeção, palpação, percussão e ausculta .Avaliação dos membros 
inferiores 
Semiologia mais importantes desse seguimento (tosse, expectoração,dor torácica, 
cianose, dispnéia) 

-   Avaliação da Integridade cutânea e mucosa –  

 Pele, cabelos e unhas – 
Pele: estrutura e função; cor (pigmentação geral, modificações da cor), temperatura, 
umidade espessura, edema, mobilidade e turgor, vascularidades, equimoses e lesões. 

Cabelo: cor textura, distribuição e lesões. 

Unhas: formato, contorno, consistência, cor 

- Avaliação da necessidade de Eliminação intestinal e urinaria -   
Abdome: Estrutura e função, anatomia superficial, interna; inspeção, ausculta, 
percussão, palpação, localizações comuns de dor abdominal, distensão abdominal, 
anormalidades a inspeção, ruídos intestinais, atritos e ruídos vasculares abdominais, 
anormalidades a palpação de visceromegalias. Semiologia importante: dor, náuseas 
vômitos, alterações hábitos intestinais, icterícia, distensão abdominal 
 

- Necessidade de Nutrição –  
Avaliação das medidas antropometricas 

- Avaliação necessidade de sexualidade – 
- Estrutura e função – anatomia da superfície, anatomia interna, mama feminina e 
mama masculina 
Mama – aparência geral, pele, áreas de drenagem linfática, mamilo, estratégias para 
rastreamento de retração, depressão, edema, fixação, nódulos,  secreção;  axilas, 
palpação da mama, ensino do auto-exame da mama;  
-genitália masculina 
Estrutura e função, pênis, escroto, hérnia, linfonodos inguinais, auto cuidado exame 
testicular, lesões genitália masculina, anormalidades do pênis, escroto, hérnias 
inguinal e femoral  



  -Anus reto e próstata – estrutura e função – inspeção área perianal, palpação do 
anus e reto – anormalidades do anus e da região perianal. 

 - Genitália feminina – estrutura e função – genitália externa, interna – inspeção e 
palpação, anormalidades da genitália externa, inflamações, lesões. 

 
- Avaliação Necessidade de mobilidade física e locomoção  
 -Introdução a Elaboração de Diagnostico de Enfermagem  
 
Conteúdo Programático da disciplina Sistematização da Assistência de 

Enfermagem ( 

- Conceito de sistematização da assistência de enfermagem 

- Bases Legais para a Implementação da Sistematização a Assistência de Enfermagem – 

Sae 

- Etapas da Sistematização da Assistência de Enfermagem 

- Diagnostico de Enfermagem segundo a taxonomia da NANDA  
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Conteúdo Programático da disciplina Estágio Supervisionado: Área Hospitalar: 
 
 Os candidatos deverão demonstrar conhecimentos que atendam as atividades 
previstas na disciplina com vistas a: 
• Desenvolver a assistência direta e indireta ao cliente hospitalizado, pautada em 
conhecimento científico, em conformidade com o Código de Ética de Enfermagem e 
com o regimento do campo de estágio da área hospitalar conveniado. 



• Elaborar um relatório de funcionamento geral da unidade, levando em conta a 
clientela, recursos físicos, materiais e humanos das unidades de internação. 
• Planejar a assistência de enfermagem com base em prioridades, metas e 
objetivos propostos pelo serviço. 
• Planejar a assistência de enfermagem baseada em metodologia de assistência. 
• Planejar, executar e avaliar a assistência de enfermagem com vistas ao controle e 
prevenção de infecção hospitalar. 
• Planejar, executar e avaliar a assistência de enfermagem com vistas à saúde do 
trabalhador. 
• Planejar e executar as ações de educação em saúde, individual e em grupo, aos 
clientes hospitalizados. 
• Planejar e executar as ações de educação em saúde, individual e em grupo, aos 
integrantes do serviço de saúde hospitalar. 
• Prestar a assistência de enfermagem em situações de emergência a clientes de 
diversas clínicas, sob orientação do enfermeiro. 
• Acompanhar o enfermeiro em atividades privativas do enfermeiro, 
desenvolvidas pelo mesmo.   
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